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Resumo 
 

Villon, Victor Ribeiro; Eylerl, Flávia Maria Schlee. A história em 

desconcerto: as anékdota de Procópio de Cesareia e a antiguidade 

tardia. 2014, 162p. Tese de Doutorado – Departamento de História, 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
Procópio de Cesareia foi um historiador de expressão grega que viveu no século V. 

Sua obra é uma das principais fontes para conhecer a história do reinado do imperador 

Justiniano. Ele escreveu três obras: História das Guerras; as Anékdota ou História Secreta; 

e Dos Edifícios. Esta tese concerne às Anékdota. Nesse texto, Procópio de Cesareia 

pretendeu relatar as causas e os acontecimentos que não pôde dizer nos seus livros de 

história oficial. Nas Anékdota, Procópio de Cesareia mostra o imperador Justiniano e sua 

mulher Teodora como a encarnação do mal, chegando mesmo a dizer que o casal imperial 

seria, em realidade, demônios. Esta tese está dividida nos seguintes capítulos, abaixo 

nomeados: “Os Desconcertos de um Texto” - apresentamos a descoberta do manuscrito 

das Anékdota no século XVII; por Nicolau Alemmani, na Biblioteca Vaticana, a estrutura e 

os temas que aí são abordados por Procópio de Cesareia; assim como a repercussão que a 

publicação das Anékdota desencadeou nos séculos que se seguiram. “A Antiguidade 

Tardia”: primeiramente, analisamos o conceito de Antiguidade Tardia e, depois, detemos 

nosso olhar, mais especificamente, na época em que Procópio de Cesareia desenvolveu sua 

obra.  “Uma leitura Literária das Anékdota”: Com o auxílio do instrumental teórico 

elaborado pelo crítico literário alemão Ernest Auerbach, tentamos discernir a presença de 

características estilísticas cristãs na escrita procopiana. Em um segundo momento, ainda 

nesse capítulo, utilizamos também os conceitos do crítico literário russo, Mikhail Bakhtin, 

que tratam da Sátira Menipeia, para fazer uma aproximação entre esse gênero e as 

Anékdota. “Outono da História Clássica ou Primavera da Mundividência Cristã na 

História?”: Nesse último capítulo, mostramos como as Anékdota podem ser percebidas 

como uma obra característica desse período de importantes mudanças, a Antiguidade 

Tardia. Nesse texto de Procópio de Cesareia, cruzam-se os elementos característicos da 

historiografia grega clássica, mas também elementos que compartilham de uma visão de 

mundo cristã, logo, as Anékdota nos conduzem a refletir sobre as diferenças entre uma 

visão de mundo pagã e uma visão de mundo cristã. 

Palavras-Chave 

Anékdota ou História Secreta; Procópio de Cesareia; Antiguidade Tardia; 

cristianismo e paganismo; Justiniano imperador; História Bizantina; historiografia 

grega; Teoria da História. 
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Resumé 
 

Villon, Victor Ribeiro; Eylerl, Flávia Maria Schlee. (Advisor) L'Histoire 

en Dérèglement: Les Anékdota de Procope de Césarée et l'Antiquité 

Tardive. 2014, 162p. Tese de Doutorado – Departamento de História, 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

Procope de Cesarée fut un historien d'expression grecque qui vécut au Ve siècle. 

Son œuvre est une des principales sources pour connaître l'histoire du règne de l'empereur 

Justinien. Il écrivit trois ouvrages : Histoire des Guerres; les Anékdota ou Histoire Secrète 

; et Les Édifices. Cette thèse concerne les Anékdota. Dans ce texte Procope de Césarée 

prétendit rapporter les causes et les événements qu'il ne put pas dire dans ses livres 

d'histoire officielle. Dans les Anékdota, Procope montre l'empereur Justinien et sa femme 

Thédora comme l'incarnation du mal, il arrive même à dire que le couple impérial serait, 

en réalité, des démons. Cette thèse se rencontre divisée dans les chapitres suivants : « Les 

Dérèglements d'un Texte » : nous présentons la découverte du manuscrit des Anékdota 

au XVIIe siècle par Nicolas Alemanni dans la Bibliothèque Vaticane ; la structure et les 

thèmes abordés par l’auteur ; ainsi que la répercussion que la publication des Anékdota 

déclencha dans les siècles qui se suivirent. « L'Antiquité Tardive » : D'abord, nous 

analysons le concept d'Antiquité Tardive et ensuite, nous arrêterons plus spécifiquement 

notre regard sur la période dans laquelle Procope de Cesarée écrivit son œuvre. «Une 

lecture littéraire des Anékdota » : À l'appui des concepts élaborés par le critique 

littéraire allemand Ernest Auerbach, nous essayons de déceler la présence des 

caractéristiques stylistiques chrétiennes dans l'écriture procopienne. Dans un second 

moment, dans ce même chapitre, nous utilisons les concepts du critique littéraire russe 

Bakhtin, concernant la Satyre Menipée, pour faire un rapprochement entre ce genre et les 

Anékdota. « Automne de l'Histoire Classique ou printemps d'une vision chrétienne 

du monde dans l’Histoire ? »: Dans ce dernier chapitre, nous montrons comme les 

Anékdota peuvent être perçue comme un ouvrage caractéristique de cette période 

charnière, l'Antiquité Tardive. À l’intérieur de celles-ci se croisent les éléments 

caractéristiques de l'historiographie grecque classique, mais aussi des éléments qui 

puisent dans une vision chrétienne du monde, donc les Anekdota nous mènent à réfléchir 

sur les différences entre une vision païenne et une vision chrétienne du monde. 

Mots clefs 
Anékdota ou Histoire Secrète; Procope de Césarée; Antiquité Tardive; 

Justinien Empereur; Histoire Byzantine; christianisme et paganisme; 

históriographie Grecque; Théorie de l’Histoire. 
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Aunque rompimos sus estatuas, 

Aunque los expulsamos de sus templos, 

No por eso murieron del todo los dioses. 

Oh tierra de la Jonia, a ti te aman todavía, 

A ti sus almas te recuerdan aún. 

Cuando sobre ti amanece una mañana de agosto, 

[…] 

 

Konstandinos Kavafis, 

“Jónico”. 

Tradução de Miguel Castillo Didier 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[...] que a vida 

É múltipla e todos os dias são diferentes dos 

outros, 

       E só sendo múltiplos como eles 

      ‘Staremos com a verdade e sós. 

 

Fernando Pessoa,  

“Não a ti, Cristo odeio ou te não quero”,  

Odes de Ricardo Reis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Musa, 

Memora mihi causas 

Virgílio, 

Eneida 
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